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ACORDO GDF/AS UM EXEMPLO PARA cES1A BASICA GDF/ 
A C. QUIS 

O governador Cristovam Buarque e os representantes os supermercados fecharam o acordo ontem 

Acordo baixa preço dácéáa básica 
q Redução de 6% foi acertada entre supermercados e GDF. Tíquetes da SAI3 

lq95 
assam a sei -  negociados livremente 

MARIA EUGÊNIA 

O GDF e a Associação dos Su-
permercados de Brasília (Asbra) as-
sinaram, ontem, acordo reduzindo 
em 6% o valor da cesta básica, que 
inclui 20 produtos de primeira ne-
cessidade. Ainda pelo acordo, o 
tíquete-SAB distribuído a 75 mil 
servidores do GDF passa a ser acei-
to, a partir do dia 1°, em qualquer 
supermercado interessado em 
recebê-lo. O convênio para a cesta 
básica tem validade de 60 dias. 

Segundo o presidente da As-
bra, Wilson Ferreira Lima, cerca 
de 85% dos 700 supermercados e 
hipermercados do DF aderiram ao 
convênio para a redução da cesta 
básica. Um percentual menor, 
"mas significativo", está interessa-
do em receber o tíquete-SAB. "Pe-
los nossos cálculos, 70% dos tíque-
tes distribuídos pelo GDF irão para 
o caixa dos outros supermercados 
do DF", explica Lima. Hoje, o go-
verno gasta mensalmente R$ 7,5 

- milhões para garantir o benefício 
aos seus funcionários. 

O acesso a esta fatia do merca-
do levou os supermercados a abri-
rem mão de parte de seus lucros. 
Com  a redução proposta pelos em-
presários, o valor da cesta básica, a 
partir de hoje, passa de R$ 25 para 
R$ 23,50. "A redução pode ser 
maior ainda dependendo da compe-
titividade dos estabelecimentos", 
ressalta o presidente da Asbra. 

A diretora do Procon, Elisa 
Martins, e a presidente da Associa-
ção das Donas de Casa, Vera Santa-
na, entretanto, defendem uma redu-
ção maior por parte dos supermer-
cados."A idéia é válida, mas os 
preços estão um pouco altos ain-
da", pondera Elisa Martins. "É um 
começo, mas a diferença não está 
tão grande assim. Vamos estimular 
as donas de casa a buscarem preços 
menores, estimulando novas redu-
ções", ressalta Vera Santana. 

Satisfatório - O governador 
Cristovam Buarque considera o 
percentual satisfatório. "Parece 
pouco. Mas em tempos de real, 6% 
é um índice bem significativo", fri-
sa o governador. O acordo assinado 
ontem prevê, também, que os su-
permercados priorizem as institui-
ções filantrópicas inscritas nos pro-
gramas assistenciais do GDF du-
rante campanhas sociais. 

Outra cláusula do convênio 
obriga os estabelecimentos a darem 
tratamento privilegiado aos meno-
res indicados pelo GDF quando da 
contratação de estagiários. "Este 
item do acordo não foi reivindica-
ção do GDF. Na minha opinião, lu-
gar de criança é na escola. Mas é 
válida a oferta dos empresários", 
esclareceu Cristovam Buarque. 

Arroz tipo 2 - 5 kg 
Feijão Carioca tipo 2 - 1 kg 
Óleo de Soja - 900 ml 
Açúcar Cristal - 5 kg 
Farinha de Mandioca crua - kg 
Macarrão Massa Sêmola - 1 kg 
Água Sanitária - 1 litro 
Sabonete Suave - 90 g 
Creme Dental branco - 90 g 
Leite em Pó Inst. - lata 400 g 
Sabão em Pedra - 5 X 200 g 
Farinha de trigo - 1 kg 
Carne Bovina Diant. (1 corte) - 1 kg 
Fubá de Milho - 1 kg 
Café Moído - 500 kg 
Sal Refinado - 1 kg 
Extrato de Tomate - lata 370 g 
Papel Higiênico (folha simples) - 4 unidades 
Vinagre de Vinho - 750 ml 
Sardinha - lata 135 g 

TOTAL DA CESTA BÁSICA 

Uma marca 
de cada item 

Preço médio 
de mercado 

25,00 

2,85 
0,72 
0,85 
2,10 
0,62 
1,21 
0,55 
0,30 
0,89 
3,19 
1,06 
0,65 
2,43 
0,47 
3,06 
0,35 
0,94 
1,12 
0,84 
0,80 

Preço do 
acordo 

2,70 
0,69 
0,82 
1,97 
0,55 
1,17 
0,49 
0,29 
0,79 
2,99 
0,99 
0,62 
2,33 
0,39 
2,99 
0,29 
0,89 
0,99 
0,80 
0,75 

23,50 


